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2014 foi certamente um ano mar-
cante. O Brasil sediou a conturbada 
Copa; ocorreram greves significativas 
e emblemáticas como a do metrô e as 
eleições nacionais mostraram um elei-
torado seriamente divido apontando 
questões políticas que requerem aten-
ção para o próximo ano... Dentro da 
UFABC não foi menos intenso: a ges-
tão Klaus/Dácio assumiu prometendo 
mudanças; a categoria elegeu novos 
coordenadores para o SinTUFABC; 
e, apesar das punições que a reitoria 
emitiu contra os colegas que sofreram 
PAD, os TAs da UFABC entraram na 
greve nacional dos técnico-adminis-
trativos. Além de tudo isso, a comu-
nidade universitária e o SinTUFABC 
perderam uma de suas figuras queri-
das: Ana Crivellari.

Ao final deste ano, cabe fazer um 
balanço sobre estes acontecimen-
tos, buscando um planejamento para 
2015. Logo de início, identificamos 
algumas conquistas que o SinTUFA-
BC trouxe aos técnico-administrati-
vos. Vejamos abaixo:

- No campo da Capacitação e Qua-
lificação, conseguimos negociar para 
que os cursos de idiomas e o curso de 
Gestão em Políticas Públicas fossem 
considerados treinamento e seus estu-
dantes não precisassem compensar as 
horas de estudo. Uma importante con-
quista para vários técnicos que estão 
estudando e outros que virão a fazer 
as novas turmas destes cursos. Após 
negociação da greve, também obtive-
mos vagas de cursos de idiomas volta-
das exclusivamente para funcionários 
terceirizados. E, já perto de encerrar 
o ano, foi estabelecido o acordo com a 
SUGEPE de que os TAs que estudam 
pós-graduação (Especialização e Lato-
-sensu) terão pelo menos 8 horas de re-
dução semanal da jornada (entretanto, 

a reivindicação da categoria é de no mí-
nimo 10 horas semanais e aguardamos 
que o reitor se manifeste neste sentido).

- No quesito 30 horas, houve mui-
ta luta. Nossa greve trabalhou intensa-
mente neste tema e também foi realiza-
do um dia de Oficina das 30 horas, na 
qual o SinTUFABC trouxe as experiên-
cias de outras universidades no tema, 
além de debater como poderíamos nos 
organizar dentro da UFABC para con-
seguir 30 horas para todos os técnico-
-administrativos. Em assembleia ocor-
rida em novembro, foi definida uma 
Comissão intersetorial para organizar a 
campanha pela implementação da jor-
nada de trabalho de 30 horas em toda a 
UFABC em 2015. E não se deve deixar 
de apontar que três Seções da PROAP 
conquistaram as 30 horas em 2014: 
Seção de Bolsas Socioeconômicas, Se-
ção Psicossocial e Seção de Promoção 
à Saúde; e o tema continua pautado na 
mesa de negociação do SinTUFABC e 
Reitoria, visando esta conquista para 
todos os TAs.

- Na pauta da greve continha um 
item de ampliação e maior atenção 
aos espaços de convivência na UFA-
BC. Este tema tem sido encaminhado 
através de reuniões do Campus Vivo e 
estamos acompanhando para saber o 
andamento das negociações. A questão 
da creche também esteve presente na 
nossa greve este ano; e avançamos com 
a efetivação do GT Creche e do traba-
lho que foi realizado por este grupo, 
do qual ressaltamos as reuniões com 
representantes das prefeituras de Santo 
André e de São Bernardo do Campo, 
onde foi possível identificar possibili-
dade de parceria. Para 2015, esperamos 
ter acesso ao relatório final deste GT e, 
ainda, logo no início do ano, realizare-
mos um ato articulado com as demais 
entidades representativas, para eviden-

ciar esta demanda.
- O Processo Administrativo que 

envolveu e puniu colegas do NTI e 
do SinTUFABC está atualmente no 
Conselho máximo da instituição, o 
CONSUNI, com pedido de revogação 
das penas. Embora até o momento o 
reitor não tenha cedido em sua po-
sição, o SinTUFABC e a FASUBRA 
brigarão por justiça até o final. Lem-
brando que este tema teve início por 
conta de uma insatisfação coletiva 
de técnicos do NTI com a figura do 
coordenador na época, em função do 
tratamento que este coordenador ti-
nha com seus subordinados. Não to-
leramos assédio moral!

- Desde a greve de 2012, o SinTU-
FABC mantém uma campanha de 
arrecadação de agasalhos e manti-
mentos, na qual já foram arrecadas 
até o momento 10 mil peças de roupa 
e pelo menos duas toneladas de ali-
mentos. As arrecadações foram en-
viadas à ocupação do Novo Pinhei-
rinho, na periferia de Santo André, 
selando uma relação com os movi-
mentos sociais presente desde 2012. 
Em 2014 foram arrecadadas cerca de 
3200 peças de roupa.

Avançamos em 2014; mas para 2015 
esperamos avançar ainda mais; a co-
meçar pela contratação de uma con-
sultoria jurídica para o SinTUFABC, 
objetivando, a priori, apoiar os colegas 
que tiveram, ou estão tendo, problemas 
com o plano de saúde. Por isso é impor-
tante que a categoria se filie ao Sindica-
to, e, sendo assim, essa também precisa 
ser nossa intenção para o próximo ano: 
fortalecer e aumentar a representativi-
dade do SinTUFABC. Enfim, que bom 
que estaremos juntos em 2015, pois só 
assim somos fortes!
Boas festas a todos!
Que venha 2015!
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O Brasil é o maior consumidor de 
agrotóxicos do mundo, cujo modelo de 
produção é herdado da Revolução Verde, 
na década de 1950, baseado em interesses 
econômicos de determinadas empresas 
em oferecer um pacote pronto de produ-
ção fundamentado na monocultura, no 
agrotóxico, nos transgênicos e na meca-
nização da operação. Este modelo objeti-
va o lucro e não acaba com a fome mun-
dial, mas sim, com o pequeno produtor, 
com a agricultura familiar e agroecológi-
ca, com o meio ambiente e com a saúde e 
o bem-estar do ser humano.

À medida que a população vivencia 
os efeitos causados na saúde pelo mode-
lo agrícola atual, aumenta a procura por 
alimentos orgânicos. No entanto, o tra-
tamento do comércio varejista para tal 
produção caminha para a constituição 
de um nicho de mercado de luxo, com 
produtos caros ao consumidor acompa-
nhados de exigências abusivas para pro-
dutores eminentemente familiares.

Os coletivos de consumo têm como 
objetivo atuar e intervir na lógica capi-
talista de produção e consumo de ali-
mentos, buscando o abastecimento de 
alimentos que garanta o direito humano 
à alimentação adequada livre de agrotó-
xicos, que respeite e valorize o produtor 
e as múltiplas características culturais, 
que promova o comércio justo, conserve 
as comunidades e culturas tradicionais, o 
meio ambiente e a saúde do ser humano.

Esta atuação torna todos os envol-
vidos (produtor e consumidor) atores 
da ação, promovendo a relação do rural 
com o urbano, fortalecendo o produtor 
e a relação entre camponeses.

A maior oferta de orgânicos tem 
impacto direto na saúde da população, 
já que, além de não conterem produtos 
tóxicos, são mais nutritivos do que ali-
mentos que crescem sob o regime dos 
defensivos químicos.

O consumo de alimentos não é ape-
nas o ato de comprá-los nos supermer-

cados e consumi-los. Cada indivíduo 
com suas escolhas pode mudar a reali-
dade em que o lucro das empresas e dos 
mercados vem primeiro que a saúde do 
ser humano e do meio ambiente, ou seja, 
é possível consumir pensando nas ques-
tões ambientais, econômicas e sociais.

Assim o Coletivo de Consumo Ru-
ral Urbano – Solidariedade Orgânica 
(CCRU-SOLO) com apoio do SinTUFA-
BC irá disponibilizar para os Técnicos 
Administrativos da Universidade Fede-
ral do ABC a possibilidade de participar 
desse movimento. A 2o Compra Coleti-
va com distribuição foi realizada em de-
zembro no piso vermelho. No entanto, a 
proposta é de realizar as compras cole-
tivas semanalmente nos dois campus,  a 
partir de 2016.

Trabalhadores da UFABC partici-
pem dessa luta e vamos fortalecer o co-
letivo! Para conhecer mais sobre o pro-
jeto acesse o blog:
coletivocruabc.blogspot.com.br/

Coletivo de Consumo Rural Urbano  Solidariedade Orgânica 

promove reflexão sobre consumo orgânico na UFABC

SinTUFABC participa da Plenária Nacional da FASUBRA
Nos dias 05, 06 e 07 de dezembro foi 

realizada a Plenária Estatutária da FASU-
BRA, a federação que reúne os sindicatos 
que representam os TA’s das universidades 
federais e de algumas estaduais. Os delega-
dos eleitos em assembleia, Claudia Olivei-
ra, Felipe Torres e Silas Silva participaram 
nos três dias da plenária.

O primeiro dia começou com uma 
mesa sobre racismo institucional nas uni-
versidades brasileiras, na qual foi realizado 
um breve debate sobre a discriminação ra-
cial no serviço público. Na parte da tarde, 
houve os informes de base das universida-
des e histórico da atuação. Desde o final 
da greve de 2014 a pauta das 30 horas tem 
avançado em alguns lugares. Em muitas 
universidades, há também uma luta muito 
grande contra a EBSERH, empresa que o 
governo quer impor às universidades como 
projeto de privatização dos hospitais uni-
versitários. No caso da UFABC, foi dado o 
informe sobre o PAD e também sobre a or-
ganização da campanha para exigência da 

implementação da jornada de trabalho de 
30 horas na UFABC.

No segundo dia houve intervenções no 
ponto de análise de conjuntura, onde foi 
consensual que, com as novas nomeações 
do governo e o projeto econômico, o pró-
ximo ano terá muitos desafios. A interven-
ção do representante Felipe Torres focou na 
caracterização do governo Dilma, que se 
iguala ao governo PSDB em planos contra 
os trabalhadores. A intervenção do repre-
sentante Silas Silva chamou a importância 
da unidade com as categorias dentro e tam-
bém fora da universidade para derrotar o 
plano de precarização do governo federal.

No último dia da plenária, foram vo-
tadas as deliberações do ponto de análise 
de conjuntura. Foi aprovada uma mo-
ção contra a declaração do presidente da 
CUT, Vagner Freitas, a favor do “Progra-
ma de Proteção ao Emprego”, que propõe 
redução da jornada com redução salarial 
de até 30% no período da crise econômi-
ca. Foi também aprovado, com emendas, 

o regimento do XXII Congresso da FA-
SUBRA que será realizado em maio de 
2015. A plenária terminou com a apre-
sentação do Conselho Fiscal.

É importante ressaltar que foi unânime
a caracterização que o próximo ano será de 
muita luta e, por isso, a plenária aprovou 
um calendário de mobilização nos dias 02 
de fevereiro, 03 e 06 de março.

Algumas outras medidas que serão to-
madas pela categoria são: construir nacio-
nalmente uma luta política e jurídica contra
a implementação do ponto eletrônico, que 
não cabe na realidade do trabalho das uni-
versidades; que a FASUBRA juntamente 
com todas as entidades filiadas reative a 
campanha pela jornada contínua de traba-
lho, lutando para a implantação das 30 horas 
semanais sem redução de salário em todos 
os setores das universidades, uma vez que já 
existem IFES atuando dessa forma; e final-
mente construir um dia de luta em defesa 
e valorização do ensino/educação pública e 
nesse ato apresentar nossa pauta específica.



Jonhson Delibero Angelo: o técnico-administrativo 
dos laboratórios úmidos que se tornou professor 
colaborador da UFABC

Revelando os técnicos da UFABC

Fale um pouco de você: formação, experiências anteriores, 
área em que atua na UFABC.

Como se articulou essa oportunidade para você atuar como professor na UFABC?

Sou graduado em Química 
Industrial, atual bacharelado em 
Química com formação tecnoló-
gica; Mestre em Ciências dos Ma-
teriais, pelo Instituto Militar de 
Engenharia e Doutor em Ciências, 
área de concentração materiais, 
modalidade tecnologia nuclear.

Durante 20 anos atuei na in-
dústria efetuando ensaios não 
destrutivos e análise de falhas com 
o objetivo de garantir a integrida-
de de equipamentos. Durante es-
ses 20 anos executei serviços nos 

mais variados setores industriais 
desde a indústria petroquímica 
até a indústria de papel e celulo-
se. Nesse período executei cerca 
de 300 análises de falhas e algu-
mas perícias técnicas, incluindo a 
perícia técnica e uma caldeira que 
explodiu matando o operador e 
ferindo 14 pessoas.

Em 2011 tomei posse como 
técnico administrativo de nível 
técnico para atuar nos laborató-
rios de química da UFABC, em 
Santo André, atividade essa que 

me dá muito prazer não somen-
te pelo respeito dos colegas, que 
carinhosamente me chamam de 
“vovozinho” como também pelo 
respeito dos professores com os 
quais trabalhei. 

Existem inclusive alguns que 
pedem para trabalhar no labora-
tório em que estou, o que me dá 
mais satisfação com o trabalho 
que realizo.

Essa é uma história longa, que 
começa em 2008, quando o pro-
fessor Pedro Karajileskov era o di-
retor do CECS. Nessa oportunida-
de entrei em contato com ele para 
desenvolver um projeto no Pro-
grama Jovem Pesquisador aqui na 
UFABC (o projeto é o mesmo que 
irei desenvolver na Inglaterra du-
rante o meu pós-doutorado). Nes-
sa oportunidade, o projeto não 
foi desenvolvido porque infeliz-
mente os colegas da UFABC que 
iriam fazer parte do mesmo não 
entenderam sua finalidade, por 
ser um projeto com visão indus-
trial. Em 2011, recém- empossado 
na UFABC, surgiu uma oportu-

nidade de apresentar um projeto 
no CNPQ através de um edital 
no qual bastaria ser doutor e ter 
uma universidade na adminis-
tração do projeto. Fui conversar 
com o professor Gilberto, nessa 
época diretor do CECS. Acreditei 
que não haveria problemas, pois o 
dinheiro para a compra dos equi-
pamentos viria do CNPQ, os re-
sultados das pesquisas seriam pu-
blicados em nome da UFABC e ao 
final do projeto os equipamentos 
seriam doados à universidade. O 
professor Gilberto encaminhou o 
projeto para ser avaliado no con-
selho do centro, que julgou que o 
projeto tinha mérito, mas que um 

técnico-administrativo não po-
dia fazer pesquisas, mesmo sendo 
ele doutor como os demais pares 
presentes àquela reunião. Por tal 
motivo, o projeto até hoje não foi 
julgado. 

Mas não me dei por vencido, 
eu queria desenvolver o projeto, 
acreditava e acredito que ele trará 
bons resultados. Entrei em conta-
to com o professor Klaus, nosso 
reitor, que na época era o pró-
-reitor de pesquisas. Ele propôs 
que eu buscasse um supervisor 
e me cadastrasse como Pesquisa-
dor Doutor Colaborador na Pró 
Reitoria de Pesquisa. Entrei em 
contato com o professor André 
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Quais são seus projetos profissionais e acadêmicos próximos? Você tem intenção de mudar de 
carreira, tornando-se docente concursado?

Você tem algum comentário ou sugestão para nossa categoria de TAs? De que modo você acha 
que podemos crescer como categoria?

Os meus projetos profissio-
nais são o de ficar quietinho no 
meu canto. Eu já provoquei mui-
ta polêmica nessa universidade. 
Brincadeiras à parte, profissional-
mente eu gostaria de ascender a 
professor efetivo, já que colabo-
rador não recebe proventos, o faz 
por amor e vontade de transmitir 
o que aprendeu; e poder transmi-
tir meus conhecimentos de forma 
mais regular, desde a graduação 
até a pós-graduação. Mas, como 
a área em que tenho experiência 

não é muito conhecida, acredito 
que será impossível que surja uma 
vaga com esse perfil, apesar de 
ser de extrema importância para 
quem projeta aviões, satélites, ro-
bôs, turbinas eólicas, em suma, 
qualquer equipamento. 

O pós-doc que irei realizar 
faz parte de um projeto maior 
da universidade, foi o projeto 
inicial a ser submetido à avalia-
ção da Pró-Reitoria de Relações 
Internacionais para a assinatura 
de um convênio entre a UFABC 

e a Universidade de Northamp-
ton. Espero que o convênio seja 
assinado antes que eu embarque 
e que depois outros profissionais, 
sejam eles professores, estudantes 
de pós-graduação ou de gradua-
ção possam ir para essa univer-
sidade desenvolverem projetos. 
É a única de meu conhecimento 
que possui um curso para for-
mar bacharéis em Ensaios Não 
Destrutivos. Até então só tinha 
conhecimento de cursos de pós-
-graduação nessa área.

Fazer um comentário ou su-
gestão para a nossa categoria é 
muito complicado, pois o que 
cada um irá fazer dependerá dos 
seu projetos pessoais. Porém, 
seja qual for o seu projeto de 
vida, acredite nele, busque atin-
gir o objetivo final sem esmore-
cer. Atingido o objetivo faça-o 
com amor. 

Para crescermos como cate-

goria devemos buscar sempre o 
aprimoramento profissional. A 
universidade oferece o que a ini-
ciativa privada não oferece que é 
a oportunidade e horário para o 
desenvolvimento, oportunidade 
esta prescrita em lei. Na inicia-
tiva privada não se tem horário 
e nem o apoio necessário para 
o desenvolvimento profissional. 
Para aqueles que já atingiram o 

nível de doutor em sua carreira 
profissional e que tenham in-
teresse em ministrar aulas, que 
procurem os coordenadores de 
pós-graduação em sua área de 
formação e cadastrem-se como 
professores colaboradores, es-
crevam projetos de pesquisa e os 
desenvolvam enquanto aguar-
dam um concurso para ascende-
rem a professores.

Fenili que se interessou pelo as-
sunto e concordou em ser o meu 
supervisor. Escrevi o projeto, o 
mesmo submetido ao CNPQ, e o 
submeti à FAPESP para obter fi-
nanciamento. A FAPESP negou o 
pedido argumentado que eu não 
possuía experiência na gestão de 
projetos de grande monta e que 
não havia publicado nada nos úl-

timos cinco anos.
Informei ao André o resul-

tado e ele, interessado na mi-
nha experiência na área, propôs 
credenciar-me no programa de 
pós-graduação em engenharia 
mecânica como professor cola-
borador. Achei interessante, e 
meu credenciamento foi homo-
logado e publicado no boletim 

de serviço número 343 de ja-
neiro de 2014. A partir da ho-
mologação do meu nome como 
professor colaborador montei o 
curso de Análise de falhas e me-
canismo de danos que foi oferta-
do pela primeira vez na pós-gra-
duação em mecânica esse ano. É 
uma história longa, de muita luta 
sem desistir jamais.


